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REVISÃO INTEGRATIVA 

 
RESUMO 
 
A Facilitação Neuromuscular Proprioceptiva (FNP) é uma abordagem fisioterapêutica 

baseada em estímulos sensoriais, comandos verbais, resistência manual e padrões 

diagonais de movimento, utilizada para favorecer respostas motoras mais eficientes. No 

contexto da fisioterapia pélvica, a hipótese de que os padrões pélvicos da FNP podem 

contribuir para o recrutamento indireto dos músculos do assoalho pélvico tem 

despertado interesse por envolver sinergias musculares, controle motor e contração 

muscular. O objetivo deste artigo foi investigar como a Facilitação Neuromuscular 

Proprioceptiva tem sido utilizada como estratégia para favorecer o recrutamento da 

musculatura do assoalho pélvico. Trata-se de uma revisão integrativa, orientada pela 

estratégia PICO e pelo fluxograma PRISMA 2020, com buscas em PubMed, PEDro, 

Scopus, Lilacs, Google Acadêmico e busca manual. Foram incluídos estudos originais, 

observacionais, experimentais e clínicos, publicados nos últimos dez anos, em 

português, inglês ou espanhol, disponíveis na íntegra e relacionados à FNP, 

recrutamento, força ou função do assoalho pélvico. A síntese qualitativa incluiu três 

estudos. Os achados indicam que a FNP pélvica, especialmente por meio da técnica de 

combinação de isotônicas, pode aumentar a atividade eletromiográfica dos músculos do 

assoalho pélvico, com maior resposta durante a fase concêntrica. No estudo clínico 

incluído, a FNP associada a exercícios domiciliares esteve relacionada ao aumento da 

força dos músculos do assoalho pélvico e à redução da gravidade da incontinência 

urinária. Conclui-se que a FNP é uma estratégia promissora para favorecer o 

recrutamento muscular do assoalho pélvico, embora ainda sejam necessários ensaios 

clínicos com amostras maiores e protocolos padronizados. 

 

Palavras-chave: Facilitação Neuromuscular Proprioceptiva; assoalho pélvico; contração 

muscular.  
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PROPRIOCEPTIVE NEUROMUSCULAR FACILITATION AS A 
STRATEGY FOR PELVIC FLOOR MUSCLE RECRUTMENT: AN 
INTEGRATIVE REVIEW  

 
ABSTRACT 
 
Proprioceptive Neuromuscular Facilitation (PNF) is a physiotherapeutic approach based 

on sensory stimuli, verbal commands, manual resistance, and diagonal movement 

patterns, used to promote more efficient motor responses. In the context of pelvic floor 

physiotherapy, the hypothesis that PNF pelvic patterns may contribute to the 

indirect recruitment of pelvic floor muscles has gained interest because it involves 

muscular synergies, motor control, and neuromuscular activation. This article aimed to 

investigate the effects of Proprioceptive Neuromuscular Facilitation on pelvic floor 

muscle recruitment described in the scientific literature. This study is an integrative 

review guided by the PICO strategy and the PRISMA 2020 flowchart. Searches were 

conducted in PubMed, PEDro, Scopus, LILACS, Google Scholar, and through manual 

searching. Original observational, experimental, and clinical studies published within the 

last ten years were included, in Portuguese, English, or Spanish, available in full text and 

related to PNF, activation, strength, or pelvic floor function. The qualitative synthesis 

included three studies. The findings indicate that pelvic PNF, especially through the 

combination of isotonic contractions technique, may increase the electromyographic 

activity of pelvic floor muscles, with a greater response during the concentric phase, in 

addition to demonstrating clinical potential in conditions associated with urinary 

incontinence. It is concluded that PNF is a promising strategy to facilitate the 

recruitment of pelvic floor muscles; however, clinical trials with larger samples and 

standardized protocols are still needed. 

 

Keywords: Proprioceptive Neuromuscular Facilitation; pelvic floor; muscle contration. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A Facilitação Neuromuscular Proprioceptiva (FNP) é um conceito fundamentado 

na facilitação do movimento por meio da estimulação de proprioceptores, da aplicação 

de resistência manual, de comandos verbais, de contatos específicos e de padrões 

corporais funcionais. Diferentemente de técnicas que se limitam ao fortalecimento 

isolado de um músculo, a FNP considera o movimento como uma resposta integrada do 

sistema neuromuscular, envolvendo aprendizagem motora, controle postural, 

coordenação e recrutamento de grupos musculares sinérgicos. Por essa razão, seu uso 

tem sido descrito em diferentes contextos da reabilitação musculoesquelética e 

neurológica, especialmente quando o objetivo terapêutico é melhorar a eficiência da 

ativação muscular e favorecer respostas funcionais mais organizadas (Ferro, 2022). 

No campo da fisioterapia pélvica, a discussão sobre a FNP torna-se relevante 

porque os músculos do assoalho pélvico (MAP) não atuam de forma isolada. Eles 

compõem um sistema anatômico e funcional complexo, associado a fáscias, ligamentos, 

nervos e estruturas viscerais, participando da continência urinária e fecal, da função 

sexual, do suporte dos órgãos pélvicos e da estabilidade lombo-pélvica. Essa integração 

anatômica reforça que a ativação dos MAP pode ocorrer tanto por contração voluntária 

direta quanto por respostas indiretas associadas à ação de músculos abdominais, 

respiratórios, glúteos, adutores e estabilizadores da pelve (Jorge; Bustamante-Lopez, 

2022). 

Nesse sentido, os estudos de Costa et al. (2018) e Carvalho et al. (2021) são 

relevantes para a compreensão do recrutamento dos músculos do assoalho pélvico, pois 

evidenciam a importância da conscientização corporal, da avaliação funcional e do 

acompanhamento fisioterapêutico. Costa et al. (2018) observaram que a intervenção 

educativa associada a exercícios perineais, palpação digital e perineometria favoreceu o 

aumento da força dos músculos do assoalho pélvico e a melhora da função sexual. 

Carvalho et al. (2021) destacaram que alterações da força dessa musculatura se 

relacionam a queixas de disfunção pélvica e a repercussões na qualidade de vida, 

reforçando a necessidade de avaliação e intervenção individualizadas. 

A reabilitação dos MAP é amplamente utilizada no tratamento conservador de 

disfunções pélvicas, principalmente na incontinência urinária de esforço. Entretanto, 
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uma dificuldade frequente na prática clínica é que muitas mulheres não conseguem 

perceber ou contrair adequadamente essa musculatura no início do tratamento. Costa 

et al. (2018) destacam que a conscientização corporal, o feedback da avaliação física e 

o acompanhamento fisioterapêutico são elementos importantes para favorecer a 

aprendizagem da contração perineal. Assim, antes de propor apenas exercícios de 

fortalecimento, é necessário considerar estratégias que facilitem o reconhecimento 

corporal, a coordenação e a ativação muscular correta (Costa et al., 2018). 

As estratégias tradicionais de treinamento do assoalho pélvico incluem palpação 

digital, orientações educativas, exercícios perineais, biofeedback, perineometria, cones 

vaginais e programas domiciliares supervisionados (Costa et al., 2018). Oliveira et al. 

(2017), em revisão sistemática sobre treinamento dos músculos do assoalho pélvico 

para incontinência urinária de esforço, observaram que os programas apresentam 

grande variabilidade quanto à frequência, duração, número de repetições, 

posicionamento corporal e recursos associados. Essa heterogeneidade indica que, 

embora o treinamento dos MAP seja reconhecido como abordagem conservadora 

importante, ainda existe necessidade de aperfeiçoar protocolos e investigar técnicas 

que favoreçam o recrutamento muscular de maneira mais eficiente (Oliveira et al., 

2017). 

Nesse cenário, a FNP pode ser compreendida como uma possibilidade 

terapêutica complementar, uma vez que seus padrões pélvicos utilizam movimentos 

diagonais e tridimensionais que estimulam respostas neuromusculares coordenadas. O 

conceito de irradiação, frequentemente utilizado na FNP, pressupõe que a resistência 

aplicada a determinados grupos musculares pode favorecer a ativação de músculos 

sinérgicos ou funcionalmente relacionados. Quando aplicado à pelve, esse princípio 

sugere que a execução dos padrões pélvicos pode contribuir para o recrutamento 

indireto dos MAP por meio da relação entre pelve, abdome, quadril e estabilização 

postural (Ferro et al., 2022). 

As evidências mais diretamente relacionadas ao tema ainda são recentes. Ferro 

et al. (2022) investigaram, por eletromiografia de superfície, a atividade dos MAP 

durante a execução de quatro padrões pélvicos do conceito FNP em mulheres jovens 

saudáveis. Os autores observaram que a técnica de combinação de isotônicas aumentou 

a atividade dos MAP em relação à linha de base, especialmente durante a contração 
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concêntrica, embora não tenham sido encontradas diferenças expressivas entre os 

quatro padrões. Esse achado sustenta a hipótese de que a FNP pélvica pode facilitar a 

ativação indireta dos MAP, mesmo sem exigir inicialmente uma contração voluntária 

isolada dessa musculatura. 

Além dos estudos eletromiográficos, a FNP pélvica também tem sido investigada 

em contextos clínicos relacionados à incontinência urinária. Bhaije e Yadav (2024) 

realizaram ensaio clínico randomizado com mulheres com incontinência urinária 

associada ao tratamento de câncer ginecológico e compararam exercícios domiciliares 

de estabilização isolados com a associação entre esses exercícios e a FNP pélvica. O 

grupo que recebeu FNP apresentou aumento mais significativo da força dos músculos 

do assoalho pélvico e redução da gravidade da incontinência urinária. 

Apesar desses achados, a literatura ainda é limitada, com poucos estudos 

originais, amostras reduzidas e diferenças importantes entre os métodos de avaliação. 

Parte dos trabalhos analisa o recrutamento por meio da eletromiografia; outros 

investigam força muscular e como intervenção para incontinência urinária. Essa 

diversidade metodológica dificulta estabelecer conclusões definitivas, mas demonstra 

que a FNP pode ser utilizada como recurso para favorecer o recrutamento dos músculos 

do assoalho pélvico. Diante disso, reunir as evidências disponíveis permite identificar de 

que forma o conceito FNP tem sido utilizado como intervenção para o recrutamento 

muscular do assoalho pélvico. 

Com base nesse contexto, o objetivo deste estudo foi investigar como a 

Facilitação Neuromuscular Proprioceptiva tem sido utilizada como estratégia para 

favorecer o recrutamento da musculatura do assoalho pélvico, através da identificação 

dos estudos que abordam a relação entre a facilitação neuromuscular proprioceptiva e 

os músculos do assoalho pélvico, descrição dos padrões de movimento utilizado, técnica 

específica empregada e o objetivo terapêutico estabelecido e verificação dos efeitos da 

facilitação neuromuscular proprioceptiva na ativação, força e função dos músculos do 

assoalho pélvico. 

O artigo apresenta a seguinte pergunta de pesquisa: a técnica da facilitação 

neuromuscular proprioceptiva (FNP) é eficaz para recrutamento dos músculos do 

assoalho pélvico? Para responder a essa questão, adotou-se uma revisão integrativa da 

literatura, com organização da busca por meio da estratégia PICO e descrição do 
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processo de seleção dos estudos segundo o fluxograma PRISMA 2020, contemplando 

estudos observacionais, experimentais e clínicos que abordassem a relação entre FNP, 

ativação, força ou função dos músculos do assoalho pélvico. 

 

 
2 METODOLOGIA 
 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, método que permite reunir, 

analisar e sintetizar estudos com diferentes delineamentos sobre um mesmo fenômeno, 

favorecendo uma compreensão ampla do estado do conhecimento. A escolha por esse 

tipo de revisão justifica-se pela necessidade de integrar evidências, analisar e sintetizar 

o conhecimento já produzido sobre um tema, provenientes de pesquisas provenientes 

de pesquisas observacionais, experimentais e clínicas. A condução metodológica foi 

organizada a partir da pergunta de pesquisa, da estratégia de busca, dos critérios de 

elegibilidade, da seleção dos estudos e da síntese qualitativa dos achados. 

A pergunta norteadora foi estruturada pela estratégia PICO, considerando P 

como mulheres; I como intervenção por facilitação neuromuscular proprioceptiva ou 

técnica relacionada à recrutamento indireto dos MAP; C como comparação com outras 

técnicas fisioterapêuticas, exercícios domiciliares, ausência de intervenção ou linha de 

base e como recrutamento, aumento de força ou melhora funcional do assoalho pélvico. 

A pergunta definida foi: a técnica da facilitação neuromuscular proprioceptiva (FNP) é 

eficaz para recrutamento dos músculos do assoalho pélvico? (Quadro 1). 

As buscas foram realizadas em abril de 2026 nas bases PubMed, PEDro, Scopus, 

Lilacs, Google Acadêmico e por busca manual em websites e referências dos artigos. 

Foram utilizados descritores em inglês e português, incluindo: "Proprioceptive 

Neuromuscular Facilitation", "PNF", "Pelvic Floor", "Pelvic Floor Muscles", "Pelvic Floor 

Muscle Activation", "Urinary Incontinence", "Muscle Contraction", "Facilitação 

Neuromuscular Proprioceptiva", "Assoalho pélvico" e "Músculos do assoalho pélvico". 

As estratégias combinaram os termos por operadores booleanos, priorizando 

expressões como ("Proprioceptive Neuromuscular Facilitation" OR PNF) AND ("Pelvic 

Floor" OR "Pelvic Floor Muscles") AND ("Muscle Activation" OR "Muscle Contraction"). 

Foram incluídos artigos originais, estudos observacionais, estudos experimentais, 
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ensaios clínicos e estudos clínicos randomizados que abordassem FNP, padrões pélvicos, 

ativação indireta, força ou função dos MAP. O recorte temporal considerou publicações 

dos últimos dez anos, em português, inglês ou espanhol, disponíveis na íntegra. Estudos 

de revisão foram utilizados apenas para fundamentação da introdução e discussão, não 

compondo a síntese de efeitos. Foram excluídos estudos duplicados, publicações sem 

acesso ao texto completo, estudos de FNP sem relação com assoalho pélvico e trabalhos 

que não avaliassem ativação, força ou função dos MAP. 

A seleção dos estudos ocorreu em etapas. Inicialmente, os registros foram 

identificados nas bases e organizados por fonte. Em seguida, foram removidos os 

duplicados e realizada triagem por título e resumo. Os textos potencialmente elegíveis 

foram lidos na íntegra, verificando-se o atendimento aos critérios de inclusão e exclusão. 

O processo foi sintetizado em fluxograma adaptado das recomendações PRISMA 2020, 

com indicação do número de registros identificados, excluídos e incluídos na síntese 

qualitativa (Page et al., 2021). 

Para extração dos dados, foi elaborada uma matriz contendo autor, ano, 

delineamento, amostra, objetivo, intervenção ou procedimento, instrumentos de 

avaliação e principais achados. Foram priorizados os métodos de avaliação da ativação 

e função dos MAP, como eletromiografia de superfície, perineometria, palpação digital 

pelo método PERFECT, escala de Oxford modificada, questionários funcionais e escalas 

de incontinência. A análise dos dados ocorreu de forma descritiva e interpretativa, 

agrupando os estudos conforme o tipo de evidência: ativação eletromiográfica, força 

muscular, função pélvica e aplicação clínica da FNP (Quadro 2). 

 

2.1. Quadro 1- Estratégia PICO e critérios metodológicos 

Elemento Descrição adotada na revisão 

P - população 
Mulheres, com ou sem disfunção pélvica, 

incontinência urinária. 

I - intervenção 
Facilitação Neuromuscular Proprioceptiva, padrões 

pélvicos da FNP, combinação de isotônicas ou técnicas 

de ativação indireta relacionadas aos MAP. 

C - comparação 
Outras técnicas fisioterapêuticas, ausência de 

intervenção ou comparação entre grupos. 

O - desfecho 
Ativação eletromiográfica, aumento de força, melhora 

funcional, redução de incontinência urinária ou 

melhora da percepção/coordenação dos MAP. 

Fonte: Autor, 2026. 
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2.2. Quadro 2- Estratégias de busca e seleção dos estudos 

Base/fonte Data da busca Estratégia utilizada 
Registros 

identificados/aceitos 

PubMed 14/04/2026 

("Proprioceptive 

Neuromuscular 

Facilitation" OR PNF) AND 

("Pelvic Floor" OR "Pelvic 

Floor Muscles") AND 

("Muscle Activation" OR 

"Muscle Contraction") 

10 identificados; 2 aceitos 

PubMed 15/04/2026 

"proprioceptive 

neuromuscular 

facilitation" AND pelvic 

Busca complementar; 1 

aceito 

PEDro 19/04/2026 

PNF AND pelvic floor; 

Neuromuscular 

Facilitation in the Pelvic 

Floor 

4 identificados; 1 aceito 

Lilacs 19/04/2026 

FNP AND pelvic floor 

activation; FNP e ativação 

do assoalho pélvico 

3 identificados; 0 aceitos 

Google Acadêmico 19/04/2026 

FNP e ativação do 

assoalho pélvico; técnicas 

de fortalecimento no 

assoalho pélvico 

14 identificados; 2 aceitos 

Scopus 20/04/2026 

"PNF" AND "Muscle 

Contraction"; 

"proprioceptive 

neuromuscular 

facilitation" AND "pelvic 

floor" 

7 identificados; 1 aceito 

Google academic/busca 

manual 
20/04/2026 

Busca por citação e fontes 

abertas relacionadas aos 

estudos localizados 

3 identificados; 0 aceitos 

para síntese de efeito 

direto 

Fonte: Autor, 2026. 
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Os números apresentados foram organizados a partir das estratégias registradas 

e dos documentos obtidos para compor o artigo. A busca resultou em 41 registros 

iniciais; após remoção de duplicados e aplicação dos critérios de elegibilidade, cinco 

estudos foram incluídos na síntese qualitativa. Publicações de revisão, textos de 

fundamentação anatômica e a tese relacionada ao tema foram utilizadas como apoio 

teórico e metodológico, sem duplicar resultados já publicados em artigo original (Figura 

1). 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Fluxograma PRISMA 2020 do processo de seleção dos estudos 

 

Registros identificados nas bases de dados e fontes: 

PubMed (n=10), PEDro (n=4), Scopus (n=7), Lilacs 

(n=3), Google Acadêmico (n=14), websites/busca 

manual (n=3). 

Total (n=41). 

→ 
Registros removidos antes da triagem: 

duplicados (n=11). 

↓   

Registros selecionados para triagem por título e 

resumo (n=30). → 
Registros excluídos após leitura de título e 

resumo (n=17). 

↓   

Publicações avaliadas em texto completo para 

elegibilidade (n=13). → 

Publicações excluídas: revisões usadas 

apenas na introdução (n=2); não abordavam 

FNP ou ativação/força/função do assoalho 

pélvico (n=3); duplicidade de publicação 

(n=2); fora do recorte temporal (n=1). 

Total (n=8). 

  ↓ 

 

  Publicações utilizadas como fundamentação 

teórica, contextualização metodológica e 

apoio conceitual, sem compor a síntese de 

efeito direto (n=2). 

  ↓ 
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 Estudos incluídos na síntese qualitativa da 

revisão integrativa (n=3). 

 

Fonte: Autor, 2026. 

 

 
3 RESULTADOS 
 

A síntese qualitativa incluiu três estudos que contribuíram diretamente para 

responder à pergunta de pesquisa: dois estudos eletromiográficos sobre padrões 

pélvicos da FNP e um ensaio clínico randomizado que avaliou a associação entre FNP 

pélvica e exercícios domiciliares em mulheres com incontinência urinária após 

tratamento de câncer ginecológico. Os estudos de Ferro et al. (2022) e Ferro et al. (2023) 

investigaram o recrutamento (ativação mioelétrica) dos músculos do assoalho pélvico 

por meio da eletromiografia de superfície durante a execução dos padrões pélvicos da 

Facilitação Neuromuscular Proprioceptiva (FNP), demonstrando aumento da atividade 

eletromiográfica, especialmente durante a contração concêntrica da técnica 

combinação de isotônicas. Bhaije e Yadav (2024) analisaram desfechos clínicos de força 

muscular e gravidade da incontinência urinária. A leitura integrada desses estudos indica 

que o recrutamento do assoalho pélvico envolve controle motor, sinergias musculares 

e estratégias de facilitação neuromuscular (Ferro et al., 2022; Ferro et al., 2023; Bhaije; 

Yadav, 2024) (Quadro 3). 

Os estudos eletromiográficos de Ferro et al. (2022) e Ferro et al. (2023) aplicados 

com eletromiografia de superfície no músculo esfíncter anal externo como indicador da 

atividade muscular, apresentaram a técnica de combinação de isotônicas aplicada aos 

padrões pélvicos da FNP. Os resultados demonstraram um aumento da atividade 

mioelétrica dos músculos dos MAP, com destaque para a fase concêntrica. A aplicação 

da FNP foi realizada com uso dos padrões pélvicos de ântero-elevação, póstero-

depressão, ântero-depressão e póstero-elevação, associados à técnica de combinação 

de isotônicas. A maior atividade dos músculos do assoalho pélvico foi observada na fase 

concêntrica, sem diferença significativa entre os quatro padrões. A ausência de 

diferença importante entre os quatro padrões pélvicos, sugere que o efeito facilitador 

pode estar mais relacionado a exigência neuromuscular da técnica e da resistência 
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manual do que a um único padrão pélvico específico. 

No ensaio clínico de Bhaije e Yadav (2024), a FNP pélvica foi investigada em uma 

população clínica mais específica. As participantes com incontinência urinária induzida 

por tratamento de câncer ginecológico foram divididas em dois grupos. O grupo A 

(experimental) recebeu FNP pélvica por meio dos quatro padrões pélvicos (elevação 

anterior, depressão anterior, elevação posterior e depressão posterior), utilizando a 

técnica isotônica, associada a um programa domiciliar de exercícios de estabilização 

lombo-pélvica.  

O programa foi realizado durante quatro semanas, duas vezes ao dia, 

contemplando exercícios de estabilidade do tronco, fortalecimento do core e 

treinamento dos músculos do assoalho pélvico, com 10 repetições e sustentação de 8 a 

10 segundos. Já o grupo B (controle) realizou apenas o programa domiciliar de 

estabilização com as mesmas orientações e duração, sem a aplicação da FNP. Os 

resultados indicaram melhora mais expressiva da força dos músculos do assoalho 

pélvico e redução da gravidade da incontinência urinária no grupo que recebeu FNP, 

reforçando o potencial clínico da técnica. Teve como desfechos avaliar a eficácia da 

associação da FNP pélvica ao programa domiciliar de estabilização lombo-pélvica na 

melhora da força dos músculos do assoalho pélvico e na redução da gravidade da 

incontinência urinária em mulheres com incontinência urinária induzida pelo 

tratamento do câncer ginecológico. Para isso, a força dos MAP foi avaliada por meio da 

perineometria, enquanto a gravidade da incontinência urinária foi mensurada pela 

Revised Urinary Incontinence Scale (RUIS) (Bhaije; Yadav, 2024). 

3.1. Quadro 3- Caracterização dos estudos incluídos 

Autor/ano Delineamento Amostra Procedimento/intervenção Avaliação 
Principais 
achados 

Ferro et al. 

(2022) 
Observacional 

31 mulheres 

saudáveis, 

18 a 35 anos 

Quatro padrões pélvicos da 

FNP com combinação de 

isotônicas 

Eletromiografi

a de 

superfície; 

RMS 

Aumento da 

atividade dos 

MAP em 

relação à linha 

de base; maior 

atividade na 

fase 

concêntrica; 

sem diferença 

entre padrões. 

Ferro et al. 

(2023) 
Transversal 

10 

nuligestas e 

Padrões pélvicos da FNP; 

comparação de 

Eletromiografi

a do EAE e 

Maior 

atividade 
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4 primíparas comportamento muscular TrA/OI durante 

contração 

concêntrica; 

possível 

sinergia 

TrA/OI-MAP; 

primíparas 

com menor 

atividade 

descritiva. 

Bhaije; 

Yadav 

(2024) 

Ensaio clínico 

randomizado 

66 mulheres 

com 

incontinênci

a urinária 

relacionada 

ao 

tratamento 

de câncer 

ginecológico 

FNP pélvica + exercícios 

domiciliares versus 

exercícios domiciliares 

Perineômetro 

e escala RUIS 

Marathi 

Melhora 

significativa da 

força dos MAP 

e redução da 

gravidade da 

incontinência 

no grupo com 

FNP. 

Fonte: Autor, 2026. 

 

 

4 DISCUSSÃO  

 
Os achados desta revisão integrativa sugerem que a FNP, aplicada por meio dos 

padrões pélvicos de ântero-elevação, póstero-depressão, ântero-depressão e póstero-

elevação, associados à técnica de combinação de isotônicas, apresenta potencial para 

facilitar a ativação dos MAP. A principal evidência direta decorre dos estudos de Ferro 

et al. (2022) e Ferro et al. (2023), nos quais a atividade mioelétrica dos MAP aumentou 

durante a execução dos padrões, especialmente na fase concêntrica. Esse resultado é 

coerente com os princípios da FNP, pois a resistência manual e a exigência de controle 

motor podem aumentar o recrutamento de unidades motoras e favorecer respostas 

musculares sinérgicas.  

Esses achados convergem com as evidências de Nguyen et al. (2022), que 

demonstraram que a aplicação da FNP favorece a facilitação neuromuscular por meio 

da estimulação proprioceptiva, do recrutamento de unidades motoras e da melhora do 

controle motor, contribuindo para o aprimoramento da ativação muscular e do 

desempenho funcional. Embora realizado em uma população de pacientes com 

Acidente Vascular Cerebral (AVC) crônico, com foco no equilíbrio e na marcha, o estudo 

também evidenciou que a FNP promove adaptações neuromusculares importantes, 

aumentando a eficiência do recrutamento muscular e do controle motor. Esses 
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mecanismos neurofisiológicos corroboram e podem ajudar a explicar o aumento da 

atividade mioelétrica dos músculos do assoalho pélvico observado por Ferro et al. (2022; 

2023), reforçando a hipótese de que os padrões pélvicos da FNP favorecem a coativação 

muscular e podem contribuir para a transferência de forças entre os segmentos 

corporais. 

A ausência de diferença na atividade eletromiográfica dos músculos do assoalho 

pélvico entre os quatro padrões pélvicos avaliados, ântero-elevação, póstero-

depressão, ântero-depressão e póstero-elevação, mostra que, independentemente do 

padrão pélvico adotado, é possível recrutar essa musculatura, desde que a técnica seja 

executada com resistência manual, comando adequado, posicionamento correto e 

controle terapêutico. Em termos práticos, isso oferece ao fisioterapeuta maior 

possibilidade de adaptação conforme as limitações, objetivos e condições funcionais da 

paciente. A maior atividade na fase concêntrica também sugere que essa fase pode ser 

priorizada quando o objetivo for facilitar o recrutamento muscular inicial (Ferro et al., 

2022; Ferro et al., 2023). 

A relação entre MAP e musculatura abdominal profunda aparece como elemento 

central para compreender os resultados. Ferro et al. (2023) observaram que o complexo 

transverso abdominal/oblíquo interno também apresentou maior atividade durante a 

contração concêntrica, sugerindo sinergia com os MAP. Essa relação é clinicamente 

relevante porque o assoalho pélvico participa do controle da pressão intra-abdominal, 

da estabilidade lombo-pélvica e da resposta antecipatória a movimentos corporais. 

Assim, técnicas que estimulem a pelve e o tronco podem favorecer a ativação indireta 

dos MAP. 

A FNP não deve ser interpretada como substituta absoluta do treinamento 

específico dos MAP, mas como recurso facilitador, especialmente em mulheres com 

dificuldade de percepção ou contração voluntária adequada (Ferro et al., 2022; Ferro et 

al., 2023). Costa et al. (2018) reforçam que a conscientização muscular é etapa essencial 

do tratamento fisioterapêutico, pois parte das mulheres não consegue contrair 

corretamente a musculatura na primeira avaliação. Nesse sentido, estratégias que 

combinam feedback, orientação, propriocepção e progressão terapêutica podem 

favorecer a aprendizagem motora e melhorar a adesão ao tratamento. 

O ensaio clínico randomizado de Bhaije e Yadav (2024) amplia a discussão ao 
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demonstrar que a FNP pélvica associada a um programa domiciliar de estabilização 

lombo-pélvica pode melhorar a força dos MAP e reduzir a gravidade da incontinência 

urinária. Embora a amostra envolva uma população específica, composta por mulheres 

com câncer ginecológico submetidas a tratamento cirúrgico e quimioterápico, o estudo 

contribui por avaliar desfechos clínicos e não apenas eletromiográficos. Esse dado é 

importante porque a ativação muscular só se torna clinicamente relevante quando 

repercute em força, continência, função e qualidade de vida (Bhaije; Yadav, 2024). 

Os aspectos citados são importantes, pois mulheres com queixa de disfunção do 

assoalho pélvico podem apresentar redução da força muscular e impacto importante na 

qualidade de vida. Oliveira et al. (2017) destacaram a importância de estratégias 

supervisionadas, feedback e recursos associados nos programas de treinamento, 

devendo serem considerados em planos terapêuticos que incluam avaliação, educação, 

fortalecimento e acompanhamento, principalmente em mulheres que apresentam 

disfunções do assoalho pélvico. A integração entre controle motor, estabilidade lombo-

pélvica e recrutamento muscular também indica a necessidade de estudos futuros em 

populações com condições neurológicas que apresentem disfunções do assoalho 

pélvico, população que não foi especificamente contemplada pelos estudos incluídos 

nesta revisão, mas que podem se beneficiar dos efeitos do FNP não só para melhora da 

funcionalidade de membros e tronco, como também para as condições que envolvem o 

assoalho pélvico (Carvalho et al. 2021). 

Um ponto que exige cautela é a quantidade limitada de estudos diretamente 

relacionados à FNP e ao assoalho pélvico. Os estudos disponíveis têm amostras 

pequenas, diferentes populações e instrumentos distintos para avaliar recrutamento, 

força e função dos músculos do assoalho pélvico. Portanto, os resultados indicam 

potencial terapêutico, mas ainda não permitem afirmar superioridade da FNP sobre as 

abordagens convencionais já consolidadas na literatura científica, bem como o efeito 

claro desta intervenção nos músculos do assoalho pélvico. 

Apesar dessas limitações, a revisão indica que a FNP pode ser uma ferramenta 

útil para a prática clínica, principalmente quando o objetivo é facilitar a ativação 

neuromuscular, melhorar a percepção corporal e integrar os MAP à função lombo-

pélvica (Ferro et al., 2022; Ferro et al., 2023). Para mulheres com dificuldade de 

contração isolada, a utilização dos padrões pélvicos pode representar uma via indireta 
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de recrutamento, servindo como etapa preparatória para exercícios específicos de 

fortalecimento. A técnica também pode ser associada a biofeedback, perineometria, 

palpação digital, exercícios domiciliares e educação em saúde, ampliando o alcance 

terapêutico (Costa et al., 2018; Bhaije; Yadav, 2024). 

Dessa forma, a resposta à pergunta de pesquisa deve ser interpretada de maneira 

ponderada. A FNP parece contribuir para o aumento do recrutamento muscular do 

assoalho pélvico em condições laboratoriais e apresenta resultados promissores em 

contexto clínico; contudo, as evidências ainda são insuficientes para definir parâmetros 

padronizados de aplicação, como frequência semanal, número de sessões, número de 

repetições, intensidade da resistência manual, padrão pélvico selecionado e duração do 

tratamento. Novas pesquisas, especialmente ensaios clínicos randomizados com maior 

amostra e comparação com treinamento convencional dos músculos do assoalho 

pélvico, são necessárias para confirmar a magnitude dos efeitos e orientar a prática 

baseada em evidências (Ferro et al., 2022; Ferro et al., 2023; Bhaije; Yadav, 2024). 

 

5 CONCLUSÃO 

 
A presente revisão integrativa permitiu analisar as evidências disponíveis sobre a 

facilitação neuromuscular proprioceptiva e o recrutamento dos músculos do assoalho 

pélvico. Os estudos incluídos apontam que os padrões pélvicos da FNP, especialmente 

quando aplicados com a técnica de combinação de isotônicas, podem aumentar a 

atividade eletromiográfica dos músculos do assoalho pélvico, sugerindo aumento do 

recrutamento muscular durante a aplicação da técnica, com maior resposta durante a 

contração concêntrica. Também foram identificados indícios de sinergia entre os 

músculos do assoalho pélvico e a musculatura abdominal profunda, reforçando a 

importância da integração lombo-pélvica no processo de recrutamento muscular. 

A FNP pélvica mostrou-se uma abordagem promissora tanto para favorecer o 

recrutamento muscular quanto para complementar programas de reabilitação em 

mulheres com disfunções relacionadas ao assoalho pélvico. Entretanto, as evidências 

ainda são limitadas por pequeno número de estudos, amostras reduzidas e variedade 

metodológica. Portanto, recomenda-se a realização de ensaios clínicos randomizados e 

aleatorizados, com protocolos bem descritos, instrumentos padronizados e 
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acompanhamento de desfechos funcionais, para verificar com maior segurança a 

eficácia da FNP no recrutamento, força e função dos músculos do assoalho pélvico. 
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